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UCRÂNIA

Tropas expulsam russos 
de cidade anexada 

Soldados ucranianos renconquistam Lyman, na região de Donetsk, um dia depois de Putin anunciar a incorporação ao 
território da Rússia. Líder checheno pede ao Kremlin uso de arma nuclear. Kiev acusa invasores de matarem 24 civis a tiros 

A
s primeiras notícias da-
vam conta que as forças 
ucranianas haviam cer-
cado 5 mil soldados rus-

sos na cidade de Lyman, em Do-
netsk —  região ao leste do país 
anexada por Vladimir Putin na 
véspera. “Hasteamos nossa ban-
deira nacional e a colocamos em 
nosso território. Lyman sempre 
fará parte da Ucrânia”, afirmou, 
em um vídeo, um dos militares 
de Kiev. Quase no mesmo instan-
te, as forças de Moscou abando-
navam a localidade. “Ameaçadas 
com o cerco, as tropas aliadas se 
retiraram de Lyman para linhas 
mais favoráveis”, afirmou o mi-
nistério da Defesa da Rússia, por 
meio de um comunicado.

Ante mais uma vitória no 
front, o líder checheno, Ramzan 
Kadyrov, aliado do Kremlin, pe-
diu a Putin que lance mão do ar-
senal atômico. “Na minha opi-
nião, deveríamos tomar medidas 
mais drásticas, como a declara-
ção da lei marcial na fronteira e o 
uso de armas nucleares de baixa 
potência”, declarou, em comuni-
cado enviado por meio do aplica-
tivo Telegram. “Não há necesside 
de tomar toda decisão com a co-
munidade ocidental em mente.”

Em entrevista ao Correio, Pe-
ter Zalmayev — diretor da ONG 
Eurasia Democracy Initiative (em 
Kiev) — avaliou a situação como 
bastante irônica. “Na sexta-feira, 
Putin tinha anunciado a anexa-
ção de 17% do território ucrania-
no. A parte anexada tem sido dis-
putada pelos ucranianos. Lyman 
é um importante centro por vá-
rios motivos. Ele permite abrir as 
portas para o resto da região de 
Luhansk”, afirmou. 

Zalmayev disse que soube, por 
meio de fontes em Lyman, que 
uma grande quantidade de ar-
mas e de foguetes foi apreendida 
pelos ucranianos. “A tomada de 
Lyman é sinal de que Putin não 
confia em seus generais, os quais 
se mostraram incapazes. Soube-
mos que Putin tem tomado deci-
sões táticas sobre os combates na 
Ucrânia; daí o resultado.”

Fragilidade

Professor de política com-
parativa da Universidade Na-
cional de Kiev-Mohyla, Olexiy 
Haran considera curioso o fato 
de a Rússia não possuir o con-
trole total de Donetsk e, mes-
mo assim, ter anexado o terri-
tório, além de Luhansk (tam-
bém no leste) e de Zaporizh-
zhia e Kherson (ambas no su-
deste). “Centros administrativos 
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Idoso observa prédio destruído depois de bombardeio, na cidade de Mykolaiv, no sul da Ucrânia: 220 dias de uma guerra sem fim à vista

Genya Savilov/AFP

de Donetsk, como Kramatorsk, 
Sloviansk, Kostiantynivka e Dru-
zhkivka, estão sob domínio da 
Ucrânia. Agora, os ucranianos li-
beraram Lyman. Todas as ideias 
sobre um referendo falso e so-
bre as anexações são símbolos 
da fragilidade russa”, admitiu à 
reportagem. 

Haran não esconde a preocu-
pação com o anúncio da prisão 
de Ihor Murashov, diretor da usi-
na nuclear de Zaporizhzhia, pe-
las forças russas. “Não se sabe 
onde ele estaria agora. É mais um 
comportamento inacreditável da 
Rússia em relação a objetivos 
nucleares. Isso cria um grande 

perigo para a Europa e para o 
mundo. Zaporizhzhia é a maior 
central atômica do continente.”

Especialista em armas de des-
truição em massa do Instituto 
para Pesquisas de Desarmamen-
to das Nações Unidas (Unidir, pe-
la sigla em inglês), Pavel Podvig 
lembrou ao Correio que o líder 
checheno Ramzan Kadyrov não 
foi a primeira pessoa a propor o 
uso de armas nucleares. “Analis-
tas e jornalistas russos chegaram 
a pedir ataques desse tipo. É pre-
ciso ter em mente que armas nu-
cleares têm impacto com baixo 
valor militar. A ideia de que se-
riam uma varinha mágica, que 
resolveria problemas, é errada. 
Esse arsenal não é útil no campo 
de batalha”, explicou ao Correio, 
por telefone, de Genebra.

No front, a Ucrânia acusou as 
forças russas de matarem a tiros 
24 civis, entre eles 13 crianças e 
uma gestante, durante embos-
cada em um comboio perto de 
Kupiansk, cidade reconquistada 
pela Ucrânia. “Os russos atiraram 
contra civis à queima-roupa”, de-
nunciou o governador regional 
de Kharkiv, Oleg Synegubov. 

Brasil

O Brasil se absteve em vota-
ção no Conselho de Segurança da 
ONU de resolução condenando a 
anexação pela Rússia. O ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va usou o Twitter para comentar 
o fato: “A única posição que in-
teressa ao Brasil na questão da 
Ucrânia e Rússia é a paz”. 

“Na sexta-feira, o Conselho de 
Segurança da ONU votou uma re-
solução condenando as chama-
das anexações e exigindo à Rússia 
que deixasse o território ucrania-
no. A Rússia vetou o texto. O inte-
ressante é que China e Brasil, in-
felizmente, declararam a absten-
ção. Eu me lembro que o Brasil 
votou em favor de uma resolução, 
em março, denunciando a agres-
são russa. Esperamos que o Brasil 
continue a apoiar a integridade 
territorial da Ucrânia.”

Olexiy Haran, professor 
de política comparativa da 
Universidade Nacional de 
Kiev-Mohyla
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“É importante enviar um sinal 
de condenação ao uso de armas 
nucleares e ter a certeza de que a 
comunidade internacional este-
ja unida nessa posição. O Brasil 
tem um papel nisso. Em junho, os 
países que fazem parte do Trata-
do de Proibição de Armas Nuclea-
res emitiram um comunicado no 
qual condenam qualquer tipo de 
ameaça nuclear. O Brasil assinou 
o acordo e o ratificou, mas não se 
tornou parte formal da declara-
ção. Será muito importante para 
países como Brasil, Índia e China 
deixarem sua declaração muito 
clara de que qualquer ameaça de 
uso de arma nuclear é inaceitável.”

Pavel Podvig, especialista 
em armas de destruição 
em massa do Instituto para 
Pesquisas de Desarmamento 
das Nações Unidas (Unidir, 
pela sigla em inglês)

Ramzan Kadyrov, líder checheno e aliado do Kremlin: medidas drásticas
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Soldados exibem bandeira ucraniana, na cidade de Lyman: reconquista
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Para Shahrzad Changalvaee, 
artista e professora universitária 
de 38 anos, uma revolução está 
em andamento em seu país na-
tal. “Não queremos que esse regi-
me seja menos duro, desejamos 
que ele caia”, afirmou ao Correio 
a iraniana que, em 2013, trocou 
Teerã por Nova York. Ela lembra 
que sua geração passou 25 anos 
tentando fazer “reformas”, por 
meio do voto e dos protestos. “O 
regime se baseia na  discrimina-
ção, na opressão e na segregação. 
É impossível progresso dentro 
dessa estrutura corrupta. Que-
remos leis seculares, baseadas 

na igualdade”, contou, no mes-
mo dia em que manifestações se 
espalhavam pelo Irã e ganhavam 
a adesão de iranianas em 159 ci-
dades ao redor do mundo.  

Em mais um grito por Mahsa 
Amini — a jovem de 22 anos que 
morreu após ser presa pela po-
lícia moral do Irã por não usar 
adequadamente o hijab (véu is-
lâmico) —, a ativista e pós-dou-
toranda iraniana Forouzan Fa-
rahani, 31, rapou o cabelo, du-
rante protesto diante da sede 
do jornal The New York Times, 
na última terça-feira. “Nós, ira-
nianas, temos de cobrir nosso 

cabelo e corpo quando começa-
mos a ir à escola. Esse é o único 
jeito que a República Islâmica 
faz para controlar nosso corpo 
e nossa autonomia. Cortei o ca-
belo em solidariedade às mulhe-
res no Irã. Quis mostrar que não 
podem mais controlar nosso cor-
po”, desabafou ao Correio. “En-
quanto rapava o cabelo, pensava 
na opressão. Eu me lembrei que 
uma mulher foi morta por não 
cobrir o corpo e o cabelo. Fiquei 
triste e nervosa.” 

No Irã, estudantes se reuni-
ram, ontem, na Praça Enghe-
lab (Revolução), próximo à 

Universidade de Teerã, para co-
brar a libertação de colegas de-
tidos na véspera. Também hou-
ve protestos em Mashhad, a se-
gunda cidade mais populosa do 
país, e em Karaj. Mulheres re-
moveram os hijabs e gritavam 
palavras de ordem. 

Farahani explicou que os ira-
nianos não somente se manifes-
tam contra o uso compulsório 
do hijab, mas contra uma oli-
garquia religiosa. “As mulheres 
enfrentam mais a opressão. Por 
isso, queimam o véu e cortam o 
cabelo. Elas não pedem mudan-
ça, pedem uma revolução.” (RC)

Estudantes protestam contra repressão

IRÃ

A ativista Forouzan Farahani raspa o cabelo em ato por Mahsa Amini
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